
NOTICIÁRIO 

A LiNGUA. PORTUGUÉSA E O PRÉ-5,110 NOBEL 

A revista norte-americana American Mercury encarregou o Prof. Wil-
liam H. P. Lamont, da Rutgers University, de Brunswick. N. J., de proceder 
a um inquérito junto dos meios literários internacionais sobre a forma por que 
se tem desempenhado a Academia Sueca da incumbência de arbirtrar o Prêmio 
Nobel de Literatura, desde a sua instituição pelo famoso químico Alfred Nobel. 
E o Prof. Lamont redigiu um questionário sobre• a matéria, que fêz chegar a 
centenas de personalidades relevantes de todo o inundo, no campo das letras 
e do professorado. 

No último número da revista Books Abroad, da Universidade de Oldaho-
ma, publicou-se o artigo de conclusão do inquérito do Prof. Lamont, baseado 
sôbre o teor das 350 respostas recebidas. Com  ésses depoimentos, pôde o 
Prof. Lamont organizar dois quadros por ordem de nacionalidades: um de ven-
cedores do Prêmio Nobel considerados dignos dêle pela opinião intelectual do 
mundo, e outro de não vencedores, nem sequer candidatos, mas considerados 
também dignos dessa consagração. Os dois quadros mencionam nomes de 
autores vivos e mortos, e assinalam com um asterisco os nomes mais votados. 

No segundo dêles está lembrado o mundo da língua portuguêsa: figuram 
ali, como autores dignos do Prêmio Nobel de Literatura, o romancista brasi-
leiro Machado de Assis, o poeta português Eugênio de Castro e o crítico 
português Fidelino de Figueiredo, nosso companheiro de redação e professor 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. 
Os nomes de Machado de Assis e Fidelino r ole Figueiredo estão "starred", isto 
é, acompanhados da indicação de mais votados. 

E. SIMÕES DE PAULA 

INSTITUIDO O PRÊTvII0 "PASQUALE PETRACCONE" 
PARA ESTUDOS /TALO-BRASILEIROS 

Por iniciativa do Instituto Cultural Italo-Brasileiro de São Paulo fica 
instituido o Prémio "Pasquale Petraccone", para ser atribuído, mediante con-
curso, à melhor monografia inédita, que constitua uma contribuição original 
historia das relações entre o Brasil e a Itália, no setor literário, artístico, eco-
nómico ou social. • 

O Prêmio é indivisível e consta da quantia de Cr$ 30.000,00 (trinta mil 
cruzeiros) e da publicação em volume, numa coleção editorial a cargo do Insti-
tuto e intitulada "Coleção Pasquale Petraccone de Estudos Italo-Brasileiros". 

Qualquer pessoa poderá participar do concurso. As monografias deverão 
ser redigidas em língua portuguesa ou italiana e não ultrapassar de 200 pági-
nas datilografadas de um só lado, com dois espaços entre-linhas. 


